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1. APRESENTAÇÃO 

A STCP Engenharia de Projetos Ltda. apresenta a SEDU - Secretaria de Educação do Estado 

do Espírito Santo o Memorial Descritivo do Projeto Executivo da Rede de Distribuição e 

Central de GLP, para construção da Escola Xavier Paes Barreto, usando como base as 

informações obtidas nas visitas técnicas, nas necessidades do cliente, nas soluções mais 

vantajosas e na viabilidade econômica do projeto. 

O objetivo deste documento é definir as diretrizes, especificações técnicas, fornecimentos e 

serviços necessários para o desenvolvimento dos projetos para construção da edificação, 

visando analisar e avaliar as soluções que melhor atendam às necessidades da SEDU sob os 

aspectos legal, técnico, econômico e ambiental do empreendimento.  

A área de implantação da edificação está localizada na Av. Leitão da Silva, n° 500, Vitória/ES. 

 

2. SIMBOLOGIA 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 

GLP – Gás Liquefeito de Petróleo 

NFPA – Nacional Fire Protection Association 

NBR – Norma Brasileira Regulamentadora 

NTs– Normas Técnicas do Corpo de Bombeiro 

 

3. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

O projeto da Central de GLP será elaborado embasado nas seguintes publicações e normas: 

• NFPA 058 – Liquefied Petroleum Gas Code  

• ABNT NBR 15526:2013 – Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 

instalações residenciais e comerciais — Projeto e execução 

• ABNT NBR 13523:2008 – Central de gás liquefeito de petróleo - GLP 

• ABNT NBR 13419:2001 - Mangueira de borracha para condução de gases 

GLP/GN/GNf 

• ABNT NBR 11720: 2010 - Conexões Para União De Tubos De Cobre Por Soldagem 

Ou Brasagem Capilar — Requisitos 

• PORTARIA DNC Nº 10, DE 14.3.1991 – DOU 15.3.1991 
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Outras normas não informadas e que sejam pertinentes a estes serviços, deverão ser 

seguidas, caso necessário, de forma a garantir a qualidade final dos serviços, tais como 

Códigos, Normas, Leis, Decretos, Portarias e Regulamentos dos Órgãos Públicos e 

Concessionários que estejam em vigor. 
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4. MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial refere-se à instalação de GLP para atender a cozinha de uma instituição 

de ensino infantil, onde o GLP é destinado ao consumo dos fogões. 

4.1. CRITÉRIOS DE PROJETO DO SISTEMA 

4.1.1. CENTRAL DE GLP 

Na central é expressamente proibida a armazenagem de qualquer tipo de material, bem como 

outra utilização diversa da instalação. Não aterrar eletricamente os recipientes transportáveis 

e tubulação da central, assim como, também não é exigido a proteção contra descargas 

atmosféricas, conforme NBR 5419: 2015, NBR 5410: 2008,  

Não é permitida vegetação seca ou qualquer material combustível dentro da área delimitada 

para a central de GLP. 

Deverá ser executado com piso, parede dos fundos e cobertura em telha metálica, com altura 

interna mínima de 2,0 m, podendo as paredes laterais serem em alvenaria. As paredes 

deverão possuir resistência ao fogo mínima de 2 horas.  

Deverá ter, pelo menos um dos lados de maior dimensão totalmente aberto para facilitar a 

ventilação natural, devendo ser previsto, nesta face, proteção mecânica que não obstrua a 

ventilação tela metálica tipo alambrado com abertura de 30mm, conforme figura 01. 

A ventilação deverá ser natural e eficiente para proporcionar a diluição dos vazamentos, 

evitando a concentração do GLP, a níveis que possibilitem explosão.  

A porta será de correr, não sendo permitida a instalação de fechadura provida de chave, 

podendo, no entanto, ser instalada porta cadeado. 
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Figura 1 – Abrigo Central de GLP 

 

4.1.2. INSTALAÇÕES INTERNAS DE GLP 

As tubulações instaladas devem ser totalmente estanques e desobstruídas, ser provida de 

válvula de fechamento manual em cada ponto em que se tornar conveniente para a 

segurança, operação e manutenção da instalação. 

A rede de distribuição será executada em tubulação de Aço Galvanizado, segundo a NBR 

13206, NBR 12694 e NBR 11720, para pressão de projeto de no mínimo 1,7 Mpa, em bitola 

conforme projeto, em trajeto misto, parte aparente e parte embutida. O acoplamento de tubos 

e conexões deve ser feitos por brasagem capilar, solda prata para as conexões da central e 

solda Silfoscooper para a rede de distribuição.  

As tubulações deverão ser lançadas em quase sua totalidade embutida no contrapiso, em 

canaleta de alvenaria própria para este fim, sempre em meio solido de tal forma a 

impossibilitar a formação de bolsões de gás. Quando embutidas em piso elevado, deverão 

estar envelopadas em concreto para evitar o acúmulo de gás e se enterrada envolta em fita 

de polietileno, torofita, para evitar corrosão. 

Mangueiras de borracha para alta pressão que atendam as especificações da NBR 13419. As 

conexões devem ser de cobre e bronze, conforme NBR 11720. 

A tubulação não pode fazer parte de elemento estrutural e não pode passar no interior de: 

• Dutos de lixo, ar-condicionado e águas pluviais; 

• Reservatório de água; 

• Dutos para incineradores de lixo; 

• Poços e elevadores; 
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• Compartimentos de equipamentos elétricos; 

• Compartimentos destinados a dormitórios, exceto quando destinada à conexão de 

equipamento hermeticamente isolado; 

• Poços de ventilação capazes de confinar o gás proveniente de eventual vazamento; 

• Qualquer vazio ou parede contígua a qualquer vão formado pela estrutura ou 

alvenaria, ou por estas e o solo, sem a devida ventilação. Ressalvados os vazios 

construídos e preparados especificamente para esse fim (shafts) que devem conter 

apenas as tubulações de gás, líquidos não inflamáveis e demais acessórios, com 

ventilação permanente nas extremidades. Estes vazios devem ser visitáveis e possuir 

área de ventilação permanente e garantida; 

• Qualquer tipo de forro falso ou compartimento não ventilado; 

• Locais de captação de ar para sistemas de ventilação; 

• Todo e qualquer local que propicie o acúmulo de gás vazado. 

Qualquer alteração no encaminhamento da tubulação deverá ser comunicada e aprovada pelo 

responsável técnico por este projeto. 

Em locais que possam ocorrer choques mecânicos, as tubulações, quando aparentes, devem 

ser protegidas. As válvulas e os reguladores de pressão devem ser instalados de modo a 

permanecer protegidos contra danos físicos e permitir fácil acesso, conservação e 

substituição a qualquer tempo. Nos pontos destinados a fogão, o registro de fechamento 

rápido deverá estar em local de fácil acesso na sua lateral, protegido por sóculo no piso e por 

tubulação metálica preenchida com concreto. Na travessia de elementos estruturais, deve ser 

utilizado um tubo-luva. É proibida a utilização de tubulações de gás como aterramento elétrico. 

Quando o cruzamento de tubulações de gás e condutores elétricos for inevitável, deve-se 

colocar entre elas um material isolante elétrico. 

As tubulações aparentes devem: 

• Ter as distâncias mínimas entre a tubulação de gás e condutores de eletricidade de 

0,3m. 

• Ter um afastamento das demais tubulações, o suficiente para ser realizada 

manutenção nas mesmas; 

• Ter afastamento de, no mínimo, 2,0 m de para-raios e seus respectivos pontos de 

aterramento; 

• Em caso de superposição, a tubulação de gás deve ficar abaixo das demais.  
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4.1.3. ACESSÓRIOS 

As válvulas de bloqueio de linha devem ser do tipo esfera, conforme ABNT NBR 14788. 

A vedação dos acoplamentos roscados deve possuir características compatíveis com o GLP, 

conforme especificações técnicas. 

Os manômetros utilizados na central de GLP devem ser dimensionados para atuar entre 25 

% e 75 % de seu fundo de escala, classe de precisão mínima 2/3/2, conforme ABNT NBR 

8189 e ABNT NBR 14105. 

 

4.1.4. IDENTIFICAÇÃO 

A identificação das tubulações para condução do GLP deve ser realizada através de pintura 

na cor laranja para fase líquida e amarela para fase vapor. 

Todo o encaminhamento das tubulações que estiverem embutidas no piso deverá receber 

sinalização de segurança que alerte a passagem de gás combustível naquele espaço: “NÃO 

ESCAVAR – TUBULAÇÃO DE GLP 

 

4.2. TESTES DE ESTANQUEIDADE 

Os recipientes transportáveis devem ser transferidos para as instalações prontos para uso, 

isto é, com seus acessórios instalados e verificados quanto a vazamentos. 

Devem ser realizados dois testes: o primeiro na montagem com a rede de GLP aparente e em 

toda a sua extensão e o segundo antes da liberação para abastecimento com GLP.  

A rede de alimentação deve ser submetida a ensaio de estanqueidade com pressão 

pneumática de no mínimo 1,7 MPa ou com pressão hidráulica de no mínimo 2,55 MPa, por 

pelo menos 15 min, de acordo com o descrito a seguir: 

• O ensaio de estanqueidade não deve ser iniciado sem uma inspeção visual dos 

componentes da central, principalmente, juntas e conexões, para se detectar 

antecipadamente qualquer tipo de defeito durante sua execução;  

• Todas as válvulas dentro da área de prova devem ser ensaiadas na posição aberta, 

colocando na extremidade um bujão para terminais com rosca ou um flange cego para 

terminais não roscados;  
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• Deve ser considerado um tempo adicional de 15 min para estabilizar o sistema com 

base na temperatura e pressão ambiente, ou eventuais bolsas de ar na tubulação; 

• A pressão deve ser aumentada gradualmente em faixas não superiores a 10 % da 

pressão de ensaio, dando tempo necessário para estabilizar a pressão; 

• A pressão deve ser verificada durante todo o período de ensaio, não devendo ser 

observadas variações perceptíveis da medição; 

• Se for observada uma diminuição significativa de pressão durante o tempo do ensaio, 

o vazamento deve ser localizado e reparado. Neste caso, todo o teste deve ser iniciado 

novamente; 

• Deve ser emitido um relatório do ensaio de pressão após a sua finalização e antes de 

se realizar a purga; 

• Uma vez finalizado o ensaio de pressão, deve-se fazer uma limpeza interior da 

tubulação, através de jatos de ar comprimido ou gás inerte. Este processo deve ser 

repetido tantas vezes quantas sejam necessárias, até que o ar ou gás de saída esteja 

livre de óxidos e partículas. 

 

4.3. LIMPEZA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Após o ensaio de estanqueidade, a tubulação pode apresentar, no seu interior resíduo 

gasosos, líquido e sólido, oriundo da montagem e dos testes. Sendo necessária a limpeza 

com gás inerte ou ar comprimido, contemplando todos os trechos da rede de distribuição. A 

configuração da rede pode exigir ainda que o fluxo de ar ou gás inerte seja estabelecido tanto 

no sentido do fluxo do gás como no sentido oposto, de modo a garantir a limpeza da linha. Os 

cilindros ou sistemas de alimentação de gás inerte ou ar comprimido devem possuir 

reguladores de pressão, manômetros e válvulas apropriados ao controle da operação de 

limpeza. A pressão utilizada na limpeza não deve ser superior à utilizada no ensaio de 

estanqueidade. 

Nenhum equipamento que será abastecido pela rede poderá estar instalado a mesma sob o 

risco de danificar o equipamento devido a pressão de limpeza. 

Quando o processo de limpeza for realizado com gás inerte, devem ser tomados cuidados 

especiais para evitar que este venha a baixar o teor de oxigênio do ambiente a níveis 

incompatíveis com a vida humana. Trechos de tubulação com volume hidráulico acima de 50 

L e que tenham traçado por locais não abertos ao ambiente externo, propensos ao acúmulo 
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de gás, devem ser purgados com injeção de gás inerte antes da admissão do gás combustível, 

de forma a evitar probabilidade de inflamabilidade da mistura ar + gás no interior da tubulação. 

Todos os produtos da purga devem ser obrigatoriamente canalizados para local externo e 

seguro. 

 

4.4. DIMENSIONAMENTO  

4.4.1. CENTRAL DE GLP – CONSUMO ANTIGO 

A central de GLP foi dimensionada conforme a NBR 15526 e nas informações de potência 

recebidas pelo cliente, foram consideradas as seguintes potências: 

APARELHO A GÁS 
POTÊNCIA 

COMPUTADA 
Kcal/h 

POTÊNCIA 
COMPUTADA 

Kcal/min 

Fogão industrial 8 bocas 52.000 867 

Potência computada ∑ 52.000 1386 

Para o consumo total da central de GLP, Pc (Potência Computada) de 1383 Kcal/min e o 

poder calorífico PCI do gás GPL de 11200, tem-se o seguinte: 

CT = Pc x 60 / PCI 

CT = 1383 x 60/ 11200 

CT = 4,64 kg/h 

Para o fator de simultaneidade, conforme a NBR 15526: 

 

Dessa forma o fator de simultaneidade é de F = 81,20%; 

Para a potência adotada A, sendo o consumo total 4,64 kh/h e o fator de simultaneirade F de 
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81,20% 

A = C x F / 100 

A = 4,64 x 81,20 /100  

A = 3,8 kg/h 

Dessa maneira, considerando a vaporização natural do recipientes de GLP P-45 de 1,4kg/h 

𝑛° 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡𝑖𝑗𝑎𝑠 =
𝐴 𝑝𝑜𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑎𝑑𝑜𝑡𝑎𝑑𝑎 𝑘𝑔/ℎ

𝑉𝑎𝑝𝑜𝑟𝑖𝑧𝑎çã𝑜 𝑛𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎𝑙 𝑘𝑔/ℎ
 

𝑛° 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡𝑖𝑗𝑎𝑠 𝑝 − 45 =
3,8

1,1
= 3,45 ≅ 4 𝑏𝑜𝑡𝑖𝑗𝑎𝑠 𝑃 − 45 

Classificação da central de GLP: 

• Quanto à localização: de superfície; 

• Quanto ao formato: cilíndricos; 

• Quanto à posição: verticais; 

• Quanto à fixação: não fixos; 

• Quanto ao manuseio: transportáveis; 

• Quanto ao abastecimento: trocados. 

A identificação dos recipientes transportáveis deverá atender a NBR 8460.. 

 

4.4.2. PONTO DE CONSUMO MAIS DESFAVORÁVEL 

Trecho 

Potência (kcal/h) 

Vazão 
(m³/h) 

Comprimento 
(cm) 

Altura 
(cm) 

Desnível 
(cm) 

Pressão (kPa) 

Ø 
(mm) 

Calculada 
Fator 
simul 
(%) 

Adotada Tubo Equiv. Total Inicial 
Perda 

de 
carga 

Final 

1-2 52000 100 52000 4,64 3.324,29 900,00 4.224,29 290,00 50,00 150,000 0,830 149,170 21 

2-3 52000 100 52000 4,64 00,00 110,00 110,00 240,00 0,00 149,170 0,022 149,148 21 

 

Situação: Pressão suficiente 
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